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Em 2011, o Circo Roda comemora cinco anos de 
atividades. Nasceu da união de dois grupos teatrais: 
Parlapatões, 20 anos, e Pia Fraus, 26 anos. 

Essa revista conta um pouco da  sua história,  
por meio de uma entrevista com Beto Andreetta, 
Hugo Possolo e Raul Barretto, fundadores e 
coordenadores do Circo Roda, bem como um 
resumo do que foram suas três montagens: 
Stapafúrdyo, Oceano e, a mais recente, 
DNA - somos todos muito iguais.

Os coordenadores do Circo Roda: 
Beto Andreetta, Raul Barretto e Hugo Possolo
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Os Parlapatões Claudinei Brandão, Henrique Stroeter, Raul Barretto e Hugo Possolo, em Stapafúrdyo, do Circo Roda
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No início de 2006, os grupos te-
atrais Parlapatões e Pia Fraus se 
uniram para criar o Circo Roda 
Brasil que, quatro anos depois, 

teria o nome abreviado para Circo Roda. 
Mas, sua história não começa aí. Muito an-
tes, os dois grupos teatrais participaram de 
movimentos artísticos e políticos, realiza-
ram eventos e espetáculos em parceria.

Ao longo dessa revista comemorativa, você 
vai saber como tudo aconteceu, os espetácu-
los produzidos e sua receptividade pelo pú-
blico e pela mídia. Muito do que aconteceu 
vem da trajetória e da experiência dos dois 
grupos e da busca estética de seus artistas.

Hugo Possolo e Raul Barretto, dos  
Parlapatões e Beto Andreetta, da Pia Fraus, 
fazem relatos aqui de como deram forma a 
seu sonho, aproveitando as características 
das linguagens específicas de cada grupo, 
compondo uma unidade no que diz respei-
to à comunicação direta com a platéia, à  

A aventura 
    do Circo Roda

Essa é a história de um sonho que se realizou e tem encantado o público por onde passa.  
O Circo Roda surgiu pelas mãos de artistas de teatro que, apaixonados pelo Circo, 

montaram sua própria companhia circense. Em 2011, ao completar cinco anos  
de intensas atividades, já atingiu mais de 300 mil espectadores e passou  

por mais de 30 cidades. Tornou-se uma referência nacional tanto por sua visão 
artística arrojada quanto por seu modo inovador de gestão.

utilização de recursos de palco e picadeiro, a 
uma constante pesquisa cênica e a perspecti-
va de que poderiam mudar a maneira como o 
Circo brasileiro vinha sendo tratado.

Contra preconceitos, o Circo Roda nasceu 
com uma missão maior que a realização dos 
espetáculos de seu repertório. Antes disso, 
seu objetivo é o de renovar o conceito da 
atividade circense, que muitas vezes se viu 
maltratado e colocado à margem das mani-
festações culturais. 

“Num contraponto ao circo tradicional e 
sem negar seu valor e importância históricos, 
o Circo Roda veio para romper com o pensa-
mento estigmatizado de que Circo seja um 
mero entretenimento superficial,” diz Hugo 
Possolo. 

A intenção da nova companhia que sur-
gia era de erguer a linguagem do picadeiro 
ao mesmo grau e visibilidade que as outras 
artes cênicas do país. E, além disso, acres-
centa Beto Andreetta “sua criação responde 

Stapafúrdyo – Circo Roda



6   7   

Um pouco antes
Para Barretto “o melhor é que tudo veio 

de um encontro anterior. Os grupos se apro-
ximaram no passado e, hoje, mesmo traba-
lhando juntos há tanto tempo, conseguem 
manter suas identidades. Mais que isso, pos-
sibilitaram uma terceira identidade, que é a 
do Circo Roda.”

Embora os artistas já se conhecessem, 
sua aproximação mais constante foi quan-
do participaram, em 1999, de reuniões que 
mais tarde ganhariam o nome de Movi-
mento Arte Contra a Barbárie, encontro 
entre artistas, grupos e intelectuais de Te-
atro cujo objetivo era discutir as políticas 
públicas para as artes, bem como a troca 
de experiências entre os participantes. Des-
se primeiro momento do Movimento sur-
giram duas importantes ações: o primeiro 
Manifesto Arte contra a Barbárie, que dei-
xou claro para opinião pública a função 
das leis de incentivo fiscal; e a elabora-
ção do Programa de Fomento ao Teatro da 
Cidade de São Paulo, aprovado como Lei 
Municipal, em 2002.

A partir das reuniões do Movimento, An-
dreetta passou a freqüentar o espaço de pro-
dução e ensaios dos Parlapatões, em Pinhei-
ros, e propôs que avaliassem conjuntamente 
os resultados econômicos dos dois grupos, 
em busca novos rumos. “Passava algumas 
tardes com o Raulzão, analisando números 
e comparando as realidades de cada grupo”, 
conta Andrretta.

Os Parlapatões que, na época, mantinham 
a Sala Repertório no histórico TBC – Teatro 
Brasileiro de Comédia, convidaram a Pia Fraus 
para participar do evento Caguei pros Qui-
nhetos, uma brincadeira com a comemoração 
dos 500 anos do Descobrimento do Brasil, 
que teve enorme destaque na imprensa e 
lotou não somente a sala principal do TBC, 
como boa parte da rua Major Diogo, com a 
presença de mais de 2 mil pessoas.

No mesmo dia, Andreetta, Beto Lima, co-
fundador da Pia Fraus (1957 – 2005), e Do-
mingos Montagner convidaram Possolo para 
adaptar o clássico Dom Quixote, de Miguel de 
Cervantes, para o palco dentro da linguagem 
de Teatro de Objetos Animados do grupo.

“Foi nossa primeira e definitiva aproxima-
ção artística, onde tive todo o espaço para 
aplicar meu humor verbal a uma linguagem 
predominantemente visual”, explica Posso-
lo, que foi, ao longo do processo, convidado 
também a dirigir o espetáculo. 

Farsa Quixotesca estreou em 2000, no Te-
atro Popular do Sesi, na Av. Paulista. Seguiu 
uma carreira de sucesso e foi apresentado, 
depois, na Espanha, Uruguai, Portugal, Co-
lômbia e E.U.A.

Ali, começou uma parceria artística que 
não pararia mais. Andreetta, Lima e Possolo 

ao desejo de artistas que sempre sonharam 
em seguir pelas estradas, levando às cidades 
brasileiras a qualidade das mais variadas 
linguagens cênicas como o Teatro, o Circo 
e Teatro de Bonecos.”

O Circo Roda, em sua curta e viva histó-
ria, representa também uma tendência con-
temporânea de profissionalização do Circo, 
apontando novos rumos para as artes cir-
censes. “Temos procurado abrir espaço para 
uma gestão moderna, valorizando artistas 

“Temos procurado abrir espaço  
para uma gestão moderna,  

valorizando artistas de qualidade  
e o treinamento constante para  

uma melhor qualificação  
técnica e estética” 

Raul Barretto

de qualidade e o treinamento constante 
para uma melhor qualificação técnica e es-
tética”, completa Raul Barretto.

Outra motivação era a possibilidade de le-
var espetáculos de qualidade, de grande pro-
dução, a lugares que nem sempre recebem 
o que acontece no eixo Rio-São Paulo. “Tão 
importante quanto criar novos espetáculos 
é que eles circulem ao máximo, chegando 
a várias cidades. Isso rompe com uma idéia 
centralizadora e era nossa intenção desse o 
início”, afirma Possolo.

Permitir o acesso do público com ingressos 
a preços mais baratos que os praticados no 
mercado, tem sido uma constante preocupa-
ção. Para Andreetta “isso só é possível pela 
maneira como nos relacionamos com os nos-
sos patrocinadores, em especial, com a CCR, 
que é parceria desde o primeiro momento e 
que apostou, e ainda aposta, na continuidade 
do projeto.”
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Montagner, para desenvolver um projeto 
para um edital da Petrobras. 

Os três grupos reunidos ganharam o 
edital com Pano de Roda, uma estrutura 
de ferro, com arquibancada de 400 luga-
res, inspirada nos Circos de Pau Fincado, 
que não têm cobertura, apenas uma cerca 
ao redor da platéia e picadeiro. Com um 
espetáculo de cada grupo e um, também 
chamado Pano de Roda, que reunia ce-
nas, quadros e números dos três grupos, 
rodou o Brasil.

Em 2002, Pano de Roda passou por 20 
cidades, nos estados de São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul e, no Distrito Federal, Brasília.

A aventura de circular pelo país, mam-
bembando as peças de seus repertórios, es-
tava realizada e tomou conta da alma de 

seus artistas. Os grupos viram ali a possibi-
lidade real e concreta de seguirem a estrada 
sob uma lona de Circo. “Não à toa, as duas 
únicas empreitadas de grupos oriundos de 
Escolas de Circo, visando viajar e apresen-
tar seus espetáculos se dá a partir daí. O La 
Mínima se junta a Linhas Aéreas e ao Circo 
Amarillo e montam, com recursos próprios, 
o Circo Zanni”, lembra Possolo.

“Era um grande desafio, uma enorme 
responsabilidade. Faríamos nossa primeira 

empreitada sob uma lona, mas tinha que ter 
um apelo mais forte, tinha que se diferenciar 

para marcar esse novo passo”
Beto Andreetta

criaram também outro espetáculo de enor-
me sucesso da Pia Fraus: Bichos do Brasil, 
voltado ao público infantil, que foi apresen-
tado em mais de 15 países.

Nele, um elemento importante, além da ela-
boração conjunta que abrigava características 
dos dois grupos, foi a pesquisa e a utilização 
de bonecos infláveis gigantes, que passariam 
mais tarde a ser um importante recurso cênico 
nos espetáculos do Circo Roda.

Essas aproximações anteriores já traziam 
aspectos circenses relevantes. Além da ex-
periência com palhaços, a Farsa Quixotesca 
tinha acrobacias, pernas-de-pau e um nú-
mero de petit volant, um pequeno trapézio 
de voos feito sob luz negra e interagindo 
com bonecos fluorescentes. “Era uma mes-
cla de Circo com Teatro Negro, duas técni-
cas que envolviam o público no clima oní-
rico de Cervantes”, conta Possolo.

O Pano de Roda 
indicando caminhos

Ainda em 2000, após uma conversa na 
qual avaliavam que as trupes de Circo saí-
das das Escolas de Circo ainda não tinham 
a visibilidade e o reconhecimento do públi-
co e da mídia devidamente potencializados,  
Parlapatões e Pia Fraus se uniram e propuseram 
ao Sesc Pompéia a realização de um encontro 
de Circo Contemporâneo: o Circo Geral.

“Foi uma avalanche de gente”, conta Bar-
retto. Em dois dias de evento, as ruas inter-
nas do Sesc Pompéia foram tomadas pelo 
público que assistia as apresentações ao ar 
livre e no Teatro, onde se reuniram as prin-
cipais trupes paulistanas.

Motivados pelo sucesso do evento os dois 
grupos se propuseram a buscar juntos novos 
rumos para as artes circenses. Convidaram a 
Cia. La Mínima, a dupla de palhaços com-
posta por Fernando Sampaio e Domingos  
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O surgimento do Circo Roda
Em 2005, separadamente Parlapatões e Pia 

Fraus, foram procurados pela empresa de 
marketing cultural e esportivo J.Leiva para 
apresentar um projeto de circulação de Circo 
para o programa CCR – Cultura nas Estra-
das, da CCR, Companhia de Concessões Ro-
doviárias. Era uma concorrência entre vários 
grupos e companhias. Os dois grupos iriam 
participar separadamente, mas rapidamen-
te avaliaram que tinham uma proposta em 
comum e que se somava artisticamente pelo 
que percebiam de sua trajetória anterior. 
“Não era uma união comercial, resultava das 
nossas batalhas anteriores, de um sonho que 
havia começado muito antes” atesta Barretto.

A proposta apresentada concorria com 
amigos e parceiros de longa data, não ape-
nas o Circo Zanni, como também os Frac-
tons, grupo para o qual Possolo havia feito 
a direção do espetáculo Urbes. Mas, por fim, 
o projeto do Circo Roda Brasil foi o vencedor.

A CCR é hoje uma das maiores empresas 
de concessão de infraestrutura da América  
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como palhaços; a utilização de bonecos, 
orientados pela Pia Fraus; e, por fim, ele-
mentos de street dance, a dança de rua, e 
do graffitti, elementos urbanos que apon-
tassem a grande mistura que seria o espe-
táculo. Assim, nascia Stapafúrdyo.

Com grande atuação da J.Leiva e da CCR, 
foram traçadas estratégias de lançamento e 
divulgação. “A estréia foi marcada e a lona 
seria erguida no Memorial da América La-
tina, que já tinha abrigado o Circo Zanni. E 
que mais tarde se tornou um local de refe-
rência para montagem de lonas, recebendo 
várias companhias, festivais e mostras de 
Circo,” conta Possolo. 

Mas antes, a primeira montagem da lona foi 
feita em Araçariguama, em local cedido pela 
ViaOeste. “Inauguramos com direito a quebrar 
garrafa de champanhe no mastro, como no 
lançamento de um navio,” conta Barretto.

“A ajuda de artistas tradicionais de circo 
como César Guimarães, do Circo Fiesta e 

do José Wilson Moura, da Escola de Cir-
co Picadeiro, somou muito e a lona ficou 
exatamente como queríamos”, completa 
Andreetta.

Importantes parcerias
Nas reuniões na CCR, com a J.Leiva, ou-

tro aspecto mereceu muita atenção, chegar 
a um resultado de qualidade sem que sig-
nificasse ingressos muito caros e que pos-
sibilitasse a chegada do Circo Roda Brasil 
ao maior número de cidades possível. “Ao 
lidar com a Lei Rouanet, que é incentivo 
fiscal, temos que dar o exemplo,” arremata 
Possolo.

A CCR sempre incentivou a busca de novas 
parcerias, para que fosse ampliado o leque de 
patrocinadores, garantido preços de ingres-
so baratos e maior alcance da circulação de 
espetáculos. Inicialmente, duas empresas tra-
balharam como produtores associados: Ricar-
do Maia Produções e Emigê Comunicações. 

Latina e tinha um forte histórico de incentivo 
cultural. Na época, já patrocinavam o Cine 
Tela Brasil, projeto dos cineastas Laís Bodan-
zky e Luís Bolognese, que leva um Cinema 
móvel, uma tenda muito bem equipada, que 
circula em diversas cidades apresentando fil-
mes gratuitamente para a população.

“Era um grande desafio, uma enorme 
responsabilidade. Faríamos nossa primeira 
empreitada sob uma lona, mas tinha que 
ter um apelo mais forte, tinha que se dife-
renciar para marcar esse novo passo”, con-
ta Andreetta.

Como tudo na vida dos dois grupos acon-
tece em grande intensidade, no mesmo pe-
ríodo, realizaram outro projeto conjunto, 
iniciado em 2005 para estrear em 2006, a 
encenação de uma grande montagem teatral 
de rua: Hércules. Com texto de Possolo e di-
reção de Andreetta trazia o desafio de levar 
mais de 30 atores em cena, com imensa ce-
nografia, composta por uma carreta de 16 m 
comprimento e duas torres de mais de 8m de 
altura, encenado ao ar livre diante de uma 
platéia de 600 lugares.

Enquanto Hércules era ensaiado os dois 
grupos desenvolveram o projeto do Cir-
co Roda Brasil, em especial, de sua lona. 
Ali estava o diferencial que procuravam. 
“Queríamos um espaço cênico mais livre e 
os mastros sempre atrapalham a visão do 
público”, lembra Barretto. Partiram para 
um projeto arquitetônico audacioso que 
era fazer uma lona cuja sustentação fosse 
feita por fora.

Chegaram ao desenho da lona com dois 
grandes arcos que subiriam acionados por 
motores, agilizando sua montagem. An-
dreetta conta que “depois de muitas reu-
niões e desenhos, junto com o engenheiro 
Eli Gomes e com o Arturito Orteney, da Art 
Circus, um especialista na confecção de lo-
nas de Circo do país, chegamos ao formato 
que queríamos.”

Muito do que se pretendia se resumia na 
forma da lona, mas ainda faltava o espe-
táculo. A primeira produção foi baseada 
em ações muito claras: uma audição, que 
escolhesse os melhores artistas, acrobatas, 
trapezistas; a presença dos Parlapatões, 
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Trouxeram algumas parcerias e um impor-
tante patrocinador, a Cadbury Adams.

O projeto começa a crescer e despertar in-
teresse. A J.Leiva assumiu a exclusividade 
em traçar planos de marketing para o Circo 
Roda. Ao longo da trajetória de cinco anos, 
diversos patrocinadores apostaram nessa 
aventura, como Energias do Brasil, Anglo 
American, Johnson & Jonhson, Tecondi Te-
mares, Coca Cola (Spal), Coca Cola (Femsa),  
CIELO, Eaton, Renovias, Camargo Correia, 
além do apoio das prefeituras das cidades 
por onde o Circo Roda tem passado.

A Lei Rouanet, do Ministério da Cultura, 
e o Proac, da Secretaria de Estado da Cul-
tura, sempre foram utilizados na captação 
de recursos. Possolo afirma que “mostramos 
como o uso da lei de incentivo deve respon-
der eticamente ao maior interessado nela, 
que é o público.”

Às vésperas da estréia
Com a estréia definida para junho, os dois 

grupos ainda corriam para a estréia de Hér-
cules, em março, no Festival de Teatro de 
Curitiba, o maior do país. “Foi uma gran-
de concentração de trabalho, onde pude-
mos ver a importância da junção dos dois 
grupos, cada um trazendo o que tinha de 
melhor, somando experiências”, explica 
Barretto.

Hércules lotou as sessões na Pedreira Pau-
lo Leminski, em Curitiba, e ainda fez 14 
apresentações em vários locais da cidade de 
São Paulo, como no Parque do Ipiranga, em 
Santana, Heliópolis, Anhangabaú e Tendal 
da Lapa. O projeto, desenvolvido por meio 
do Programa de Fomento, ganhou apoio do 
Sesc São Paulo. 

“No Brasil, são raras as grandes monta-
gens de espetáculos de rua, cuja visibilidade 
maior fica com as que vêm da Europa. Com 
Hércules demos um passo significativo para 
mostrar nossa potencialidade”, comenta 

 Andreetta, indicando uma característica  
que, mais tarde ganhará força no Circo Roda, 
a valorização do artista brasileiro. 

As grandes companhias da Europa e Es-
tados Unidos, além do canadense Cirque Du 
Soleil, têm constantemente levado os maio-
res talentos circenses do Brasil para traba-
lhar fora, por cachês muito melhores do que 
encontram aqui. “É a força do mercado. E é 
natural que esses jovens queriam buscar ex-
periências fora daqui, mas, por outro lado, 
temos que criar bases melhores, de remu-
neração, de espaço para treino e pesquisa, 
para manter bons artistas. Somente assim 
o nosso público valorizará a arte circense”, 
analisa Possolo.

O público entendeu o recado. “A estréia de 
Stapafúrdyo foi emocionante. Um sucesso,” 
lembra Barretto. Estava aberto o caminho 
para um enorme sucesso, levando muita 
gente ao Memorial da América Latina. Pos-
solo acrescenta “a mídia reconheceu de cara 
o que estávamos fazendo e deu muito es-
paço, muito valor e isso foi definitivo para 
chegássemos ao público.”

Andreetta complementa “tivemos a certe-
za de que dali em diante tudo seria diferen-
te para os dois grupos e para cada um de 
nós como artistas. E para melhor. Tínhamos 
mais que uma lona ou um espetáculo, está-
vamos dando os primeiros passos de uma 
grande companhia circense.”

O Circo Roda iniciava seu caminho e a 
aventura sob a lona que Parlapatões e Pia 
Fraus sonhavam tinha virado realidade.

“A mídia reconheceu de  
cara o que estávamos fazendo  

e deu muito espaço, muito valor  
e isso foi definitivo para  

chegássemos ao público.” 
Hugo Possolo
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Um elogio à diversidade
Stapafúrdyo foi a primeira montagem do Circo Roda, que estreou 

em Junho de 2006, no Memorial da América Latina,  
fazia uma homenagem à diversidade cultural da vida urbana.

Inspirado numa maneira excêntrica de 
ver o mundo, Stapafúrdyo foi o espe-
táculo circense que talvez tenha mais 
mesclado os vários elementos que fa-

zem parte da trajetória de Parlapatões e 
Pia Fraus. 

A grafia do título não nega origem de seu 
significado, mas foi pensado como uma ho-
menagem ao poeta Oswald de Andrade, um 
amante das artes circenses e da palhaçaria.

Em Stapafúrdyo números circenses de im-
pacto se mesclaram à dança de rua, capoeira, 
bonecos e palhaços para colocar o público 
diante do divertido mundo do non-sense. 

O programa do espetáculo trazia uma ex-
plicação: “Um mundo estapafúrdio, onde 
tudo foi feito para parecer que não existem 
conexões. No entanto, personagens aparen-
temente estranhas se encontram e desencon-
tram mostrando que as diferenças culturais 
podem parecer exóticas, mas que, na verda-
de, é nessas diferenças onde moram a maior 
beleza e poesia. O mundo é mesmo um pouco 
maluco e tem muito que aprender... Especial-
mente, a respeitar as diferenças.”

Com roteiro e direção de Hugo Possolo, 
Stapafúrdyo fazia um panorama dos gêne-
ros da palhaçaria universal, mesclando nú-
meros acrobáticos com street dance, saltos e 
trazia como atrativo final um número inusi-
tado que misturava técnicas de cama-elásti-
ca com quadrante e com voos dos acrobatas.

O argumento elaborado por Beto Andreetta, 
Possolo e Raul Barretto partia do mote  “errar 
é humano”, típico da excentricidade dos pa-
lhaços. A partir da profusão de elementos vi-
suais, vários tipos humanos urbanos desfilam 
pelo picadeiro, representando a diversificação 
cultural do mundo contemporâneo.

Sua dramaturgia não estava voltada a con-
tar uma história, mas revelava o conceito de 
que as cidades abrigam muitas tendências de 
comportamento e que todas devem ser res-
peitadas. As grandes cidades, em especial, 
abrigam pessoas oriundas de várias culturas 
e o espetáculo se colocava contra os pre-
conceitos e a favor da mistura, da mescla, 
da riqueza cultural dos encontros.

Stapafúrdyo foi uma encenação com todo 
o vigor físico dos espetáculos acrobáticos 



22   23   



24   25   

A música composta por André Abujamra 
(Bandas Karnak e Mulheres Negras) era 
executada ao vivo pela Banda Trombada, 
dos músicos Carlos Bauzys, Fernando Tho-
maz e Marcelo Dworeck. Uma trilha sono-
ra que estabelecia o clima de cada número 
circense com diferentes ritmos, a partir de 
elementos da world music, mas com molho 
bem brasileiro.

A preparação de técnicas circenses foi feita 
pelo diretor do Picadeiro Circo-Escola, José 
Wilson Moura Leite (Ubu, Pholias Físicas, Pa-
thafisicas e Musicaes e Sonhos de uma Noite 
de Verão, Ornitorrinco) trouxe muita técnica 
e algumas inovações dos recursos circenses, 
como o número de parada de mão feito sobre 
um riquixá de estilo chinês, onde também se 
executavam exercícios de ginástica olímpica.

A sua mescla com outras linguagens cor-
porais, como a cultura de rua (hip hop) e 
elementos da capoeira foi determinante 
para que a linguagem do espetáculo se es-
tabelecesse.

A coreografia assinada por Jorge Garcia, 
vindo do Balé da Cidade, misturava ele-
mentos da cultura popular com o gestual 
urbano, no mesmo percurso de fusão de 
linguagens. Para isso contou com o suporte 
das danças de rua do coreógrafo e acrobata 
Márcio Pial.

A Iluminação de Tato Cobertt, trouxe 
alta tecnologia e efeitos de luz que deram 
teatralidade aos números circenses, agora 
delineados por um mesmo conceito e ar-
gumento.

Bonecos infláveis gigantes e a manipula-
ção de objetos, fizeram do visual de Stapa-
fúrdyo um atrativo especial. Os artistas fo-
ram treinados por Wanderlei Piras, da Pia 
Fraus, cuja pesquisa cênica resultou numa 
forte integração dos elementos circenses 
com o Teatro de Animação. 

Inspirado numa maneira felliniana de ver 
o mundo e os seres humanos, Stapafúr-
dyo representava com acrobatas, palhaços 
e bonecos um universo ao mesmo tempo 
estranho e divertido.

Um atrativo especial nos bonecos eram os 
bichos infláveis que representam cruzamen-
tos engraçados e bem estapafúrdios, como 
a Giravaca e a Vacagira, misturas de girafa 
com vaca. Além de um número de poodles 
azuis e rosa, uma paródia dos tradicionais 
cãezinhos adestrados, feita com bonecos.

de nível internacional, cuja leitura clau-
nesca resultou num visual contemporâ-
neo e de muito impacto. Arrojado em sua 
concepção, trazia vinte artistas no elenco, 
que participavam de vários números, en-
tre acrobacias, paradas de mão, trapézio, 
faixa, lira, street dance, quadrante, cama-
elástica, música ao vivo e muito humor, 
com presença dos palhaços Parlapatões.

O cenário, também de Possolo, trazia 
torres vazadas, que simbolizavam o vazio 
urbano que seria preenchido pela intensa 
movimentação dos artistas, que represen-
tavam personagens multifacetados. Ima-
gens fantásticas feitas em grafite, somadas 
às rodas de carro em quantidade que for-
mavam um plano de fundo, completavam 
o ambiente urbano e alegre. 

Os figurinos de Cássio Brasil traziam 
elementos multiplicados, como grande  

quantidade de gravatas, botões, tecidos 
imitando páginas de jornal, enfim, elemen-
tos repetidos que formavam arranjos. A 
composição de figuras humanas caricatas, 
estapafúrdias, transitavam a cena, beirando 
o non-sense. Cada uma dessas figuras ga-
nhou vida na pele dos acrobatas que desa-
fiam a lei da gravidade com seus números 
de risco e adrenalina. 

“Inspirado numa maneira felliniana  
de ver o mundo e os seres humanos, 

Stapafúrdyo representava com 
acrobatas, palhaços e bonecos  
um universo ao mesmo tempo  

estranho e divertido” 

Giravaca e a Vacagira: desenho de Hugo Possolo
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Uma das marcas mais fortes do espetácu-
lo foi, sem dúvida, a presença dos Parlapa-
tões em cena. O tom de alegria do espetá-
culo se deu pelos palhaços Hugo Possolo, 
Raul Barretto, Claudinei Brandão e Henri-
que Stroeter, que se revezavam em estripu-
lias. Algumas já do repertório do grupo e 
outras elaboradas especialmente para Sta-
pafúrdyo , davam o tom de felicidade de 
seus realizadores em cena.

Números de impacto como saltos acrobá-
ticos, paradistas, cama-elástica, lira, faixas e 
quadrante, se integravam de maneira harmo-
niosa. Sua iluminação recortada, apoiada em 
soluções tecnológicas, com motores movi-
mentando os aparelhos circenses, cenografia 
com plataformas móveis e música ao vivo, 
fez de Stapafúrdyo uma nova forma de ver 
e viver as artes circenses no Brasil.
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Direção de técnicas circenses: 
José Wilson Moura Leite
Direção Musical: André Abujamra
Trilha Sonora Composta: 
André Abujamra e Banda Trombada
Iluminação: Tato Cobertt
Coreografia: Jorge Garcia
Dança de Rua: Márcio Pial
Preparação dos manipuladores:  
Wanderlei Piras

Cenografia: Hugo Possolo
Assistente de cenografia: 
Mariana Keller e Vanessa Dozono
Pintura Cênica: Luiz Frúgoli
Maquiagem: Ana Luiza Ico
Figurino: Cássio Brasil
Assistente de figurino: Ianire Soraluce, 
Patrícia Cagno e Thaysa Jafet
Costureiras: Benê Calixto, 
Damiana Holanda e Salete Paiva
Apoio atelier: Antônio Oliveira e Wagner Pedroso
Estagiárias de figurino: Mariana Almeida
Estagiária de produção de figurino: Cristiane Camelo
Confecção de bonecos: Sidnei Caria
Costureiras: Lecy de Andrade
Pintura dos infláveis: Edu Aguiar
Serralheria: Krismer Pepino, Armando Pepino, 
Beto Jardim e Rodrigo Pepino
Cenotécnico: Paulo Pansani
Contra-regras: Alexandre Justino e Juciê Batista
Operador de som: Randolfo Neto
Assistente de som: Aléxis Mineghesso
Operadores de luz: Edi Carlos Girardi e César 
Augusto Povetti

Montagem de luz: Alexandre C. de Alcântara, 
Edi Carlos Girardi, Edvaldo Caitano, André Luis 
Conceição e César Augusto Pivetti

Ficha Técnica 
Circo Roda

Coordenação Geral e Direção de Produção:                                                        
Beto Andreetta, Hugo Possolo e Raul Barretto

Engenheiro projetista: Ely Gomes
Confecção da lona: Art Circus – Arturito e Gustavo 
Orteney
Direção de montagem e assessoria técnica: César 
Guimarães
Consultoria de cenotécnica: Luiz Frúgoli
Equipe de montagem: Zoinho, Peru e Roberto
Capatazia:  Ronaldo Donizetti- Nôno
Equipe de Apoio: Ednaldo Batista, Marcos Santos e 
Walter Fuzinato Dilho
Produção executiva: Cristiane Zonzini 
e Regina Cória  
Assistente de Produção: 
Mariana Goulart e Leandro Ataide  
Comunicação e Assessoria de Imprensa: 
Vivian Dozono
Equipe de Apoio Foyer: Camila Bervilaqua, 
Cida Barbacena, Dani New, 
Fernanda Alexandre, Flavia Hiroki, J.E. Tico, 
Janayna Oliveira, Julia Alves, Kessia Bento e  
Wanusa  Souza
Programação visual: Bruno Lima Simão, 
Renata Gonçalves e Werner Schulz
Site: Carlos Mafra e  Marta Uechi

Ficha Técnica 
Stapafúrdyo

Roteiro e Direção: Hugo Possolo
Argumento: Beto Andreetta, 
Hugo Possolo e Raul Barretto

Elenco*:  
Hugo Possolo 
Raul Barretto 
Claudinei Brandão 
Henrique Stroeter 
Wanderlei Piras  
Adriana Telg 
Ana Maira Favacho 
Carlinhos França 
Coelho Conceição 
Eduardo Lamberti 
Ivan Silva 
Jacqueline Cubana 
Larissa Rocha 
B.boy Fé 
Dimitri 
Marcio Pial 
Martim Alvez 
Tânia Aguiar 
Sérgio Aguiar 
Robson Cruz 
Verônica Ned 
Camila Ortunho  
Alberto Medina
Felipe Oliveira 
Nathalie Perreot (Nanu)   
Yulia Suslova  
Músicos:
Carlos Bauzys 
Fernando Thomaz
Marcelo Dworecki
Daniel Xingu

*aqui constam todos que participaram da 
montagem enquanto esteve em cartaz.
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O público era levado pelo Menino 
a um verdadeiro mergulho no 
fundo do mar. Das águas rasas 
ao mais profundo e escuro fundo 

do mar, tudo foi inspiração para situações e 
imagens em busca de um resultado poético. 
A fauna e flora dos oceanos geraram ce-
nas tão misteriosas quanto encantadoras. A 
sensação de leveza e flutuação do mar era 
transmitida pela linguagem circense.

O mar, visto por dentro, foi a fonte de 
imagens e números circenses que, com 
sua virtuose, eram misturados a recursos 
de ilusão, efeitos, cenas de bonecos, jo-
gos cenográficos, iluminação e recursos 
de mágica. 

A utilização desses recursos significava 
uma mudança em relação à montagem de 
Stapafúdyo. Esta mudança de olhar con-
sistia em buscar num formato contempo-
râneo, cuja ênfase estaria na linguagem 
visual e pautado em acrobacias ainda mais 
radicais.

A vida no fundo do mar
Em sua banheira, um Menino mergulha pelo ralo, em busca de seu patinho  

de borracha. Esse foi o ponto de partida de Oceano, o segundo espetáculo do 
Circo Roda, que estreou em Junho de 2008, no Memorial da América Latina.

Além de diversas modalidades aéreas e 
de solo, Oceano reunia também elementos 
marcantes de seus criadores, como a comi-
cidade e o teatro de bonecos, para repro-
duzir as sensações de leveza e flutuação do 
universo submarino.

Em Oceano, o Menino, engolido pelo ralo 
de sua banheira, que descobre um univer-
so novo no fundo do mar. Uma pequena 
aventura se desenrola revelando novos 
ambientes, seus habitantes e a as possíveis 
saídas do menino para retornar à sua casa. 

A dramaturgia, nesta segunda monta-
gem, teve um papel mais importante, uma 
vez que cada situação indicava um trecho 
do percurso desse Menino (Raul Domin-
gos). Seu antagonista, Netuno (Rodrigo 
Mangal), rouba o patinho de borracha 
com auxílio de um Tubarão Atrapalha-
do (Raul Barretto/Claudinei Brandão). A 
aventura, representava rito de passagem 
do Menino, seu crescimento e o confronto 
com seus medos.
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arraias, algas, conchas, cavalos-marinhos, 
peixes-espada, sereias, tubarões, baleias, pol-
vos, enguias, leões-marinhos, pingüins, se-
reias e ninfas do mar e outras criaturas passa-
vam pelo palco, em constante interação com 
os números apresentados no picadeiro.

Para recriar a vida do fundo do mar com 
números circenses, o supervisor técnicas cir-
censes, Angel Andricain, se aplicou na ela-
boração de novos aparelhos e de novas uti-
lizações de equipamentos tradicionais, tra-
zendo resultados surpreendentes. Andracian, 
ex-treinador da seleção cubana de ginástica 
olímpica, também deu novas condições de 
treinamento e preparo físico ao elenco.

O artista plástico Werner Schulz fez os de-
senhos dos bonecos e objetos de cena, pos-
teriormente desenvolvidos por uma grande 
equipe de aderecistas e cenotécnicos. A figu-
rinista Telumi Helen trouxe sua experiência 
teatral e aplicou elementos visuais importan-
tes na construção das cenas.  

A musicalidade também tornou-se peça 
fundamental do jogo cênico, pois além de 
ser composta especialmente para o novo 
espetáculo, fez com que a música tivesse 
um papel narrativo, estabelecendo as nu-
ances da cada situação. Branco Mello, dos 
Titãs, em parceria com Emerson Villani, do 
Funk Como Le Gusta, criaram a  trilha so-
nora a partir da linha narrativa e dando 
vida a cada número elaborado.

O elenco trouxe artistas de Stapafúrdyo 
e acrescentou outros selecionados por au-
dição. Cada modalidade circense estava 
voltada ao que a história pretendia, crian-
do formas e ambientes que inspiraram no-
vos aparelhos circenses.

O roteiro desenvolvido por Hugo Posso-
lo, Raul Barretto e Beto Andreetta, dirigido 
por Possolo, tinha como propósito ir além 

do espetáculo voltado apenas para família e 
atingir também aos jovens, uma vez que re-
presentam uma ampliação em termos de for-
mação de platéia para o circo brasileiro.

Ao valorizar a riqueza, o mistério e o en-
cantamento que envolve o tema, o cenário 
criado por Luís Frúgoli representava o am-
biente aquático de forma grandiosa e em 
diversos tons de azul, com tecidos e inflá-
veis que se movimentam e seres marítimos 
que permeiam o imaginário popular. Assim,  

Oceano conseguiu representar a 
importância da grande extensão litorânea 

brasileira que faz com que o mar  seja 
extremamente presente no nosso  

imaginário popular. 
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Tudo para colocar o aspecto visual à ser-
viço da narrativa recheada de acrobacias, 
esquetes cômicas, malabares, trapézios e per-
nas-de-pau que se mesclavam aos recursos 
de ilusão, efeitos especiais, projeções, ilumi-
nação e bonecos infláveis. 

A equipe de criação artística de Oceano de-
senvolveu a pesquisa circense, sob orientação 

 da assistente de direção Adriana Telg, que 
havia trabalhado como acrobata em Stapa-
fúrdyo, e também desenvolveu coreografias 
para os números aéreos de Oceano.

A montagem explorava ainda o alto grau 
de dificuldade e o aspecto de risco dos nú-
meros circenses, incluindo a patinação pre-
sente durante toda a narrativa. As ondas que 
compunham o cenário eram halfs de patina-
ção, com habilidades radicais, que denotou 
uma linguagem acrobática reforçando o esti-
lo inovador do espetáculo.  As rampas eram 
utilizadas para manobras mais técnicas como 
também para a entrada e saída de cena das 
personagens. 

Oceano conseguiu representar a impor-
tância da grande extensão litorânea brasi-
leira que com que o mar seja extremamen-
te presente no nosso imaginário popular. 
Com o espetáculo o Circo Roda efetiva-
mente entrou nos mistérios do fundo do 
mar, passeou por eles com grande capaci-
dade lúdica e enorme força poética. 
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Costureiras de figurinos: Edineuma 
Rodrigues, Valeriana Ramos, Elisangela 
Rodrigues, Judite de Lima e Salete Silva 
Cenotécnica Picadeiro, Palco e 
Serralheria: Krismer Pepino
Ney Pepino 
Pisos: Coxsport
Pintura cênica: Luis Frúgoli e 
Soraia Kolle Vergara Marques 
Desenhos impressos (grafismo): 
Antonio Escorel 
Plotagem: Chrispim Cenografia: Luiz 
Henrique Chrispim 
Rampas de patinação constRuída  
poR RotatoRi Ltda:
Coordenação: George Rotatori
Equipe: Ludmila S. Rotatori, 
Eliana Aparecida Veiga de Araújo, 
Marcelo Motoki Rocha,  
Felipe Buonanotte e Daniel Oristanio 
confecção de Bonecos e oBjetos de cena

Pintura de infláveis:Werner Schulz
Equipe da TkCeno Cenografia:
Dílson Dinis Tavares, Soraia Kolle 
Vergara, Marques, Ivanildo Bezerra 
Lopes, Denise de Paula, Antonio Juarez 
Salomão, João Carlos Silva e Paulo 
Rogério Muize 
Equipe da Plásticos Aríete (fibra de 
vidro): Tonhão, Eije Takata, Laércio 
Bahiano, Edvar Mineiro e Nei da Fibra 
Boneca Rainha do Mar: Criação de Beto 
Lima reconstituída por Inês Sacay 
Equipe da Maracujá Laboratório de Artes:
Sidnei Caria, Silas Caria, Pepê Ribeiro, 
Maria Ribeiro e Paulo Henrique Alves 
Ateliê Pia Fraus: Juciê Batista
Submarino e Aquários: Armando Júnior
Inflável Dirigível Blimp Show: 
Marcus Franco 
Costureira de Infláveis e Bonecos: 
Lecy Andrade 
Costura de Elementos Cênicos: 
Alice Correa 

Supervisão de Patinação: João Paulo 
Portes (JP) 
Aparelhos Circenses 
Coordenador de montagem: Wallace 
Kyoskys 
Assistentes de montagem:
Raoni Morales e Diego Vieira 
Criação do aparelho de mastro: 
Angel Andricain  
Equipe Técnica 
Operação de som: Janary Gentil, Luiz 
Salgueiro e Wilames Pereira 
Operação de Luz: Jaime Rafael da Silva
Equipe de Contra-regras:
Carlos Tibúrcio (coordenação) , Edson 
Rodrigo da Silva e Valtuir Crestani, 
Vinicius Crestani e Tatiane Sélio 

(Camareira) 
Identidade Visual e Projeto Gráfico: 
Antonio Escorel 
Programação Visual: Werner Schulz
Site 
Eguana Soluções:
Daniel Arditti 
Fotos: Luiz Doroneto
Produção de Elenco e Logística: Janayna 
Oliveira 
Produção Executiva – Estrutura: Jackson 
Íris 
Produção Executiva – Geral: Cristiani 
Zonzini, Flavia Barion e Alessandra 
Brantes 
Realização: Circo Roda, Parlapatões e Pia 
Fraus

Coordenação Geral e Direção de 
Produção: 
Beto Andreetta, Hugo Possolo e  
Raul Barretto  
Direção de Montagem: Beto Andreetta
Capataz e consultor circense: Cesar 
Guimarães 
Produção Executiva: Alessandra Brantes
Assistência de Produção e Coordenação 
de Foyer:
José Maria Garcia Corra
Engenheiro Responsável: Ely Gomes
Confecção da Lona: Art Circus – Arturito 
e Gustavo Ortney
Equipe de montagem do Circo: 
Marcos Alves Faria, Vanderlei Bertão e 
Luiz Ivaneo Martins
Equipe capatazia:  
Sergio Motta e Ricardo Motta 
Equipamento de Luz: Stage Luz e Magia

Ficha Técnica 
Oceano 

Concepção:  
Beto Andreetta,  
Hugo Possolo e  
Raul Barretto 

Direção e Roteiro: 
Hugo Possolo 

Trilha Sonora Original: 
Branco Mello e Emerson Villani

Direção de Técnicas  
Circenses: Angel Andricain
Cenografia: Luís Frúgoli
Desenho de Bonecos Objetos  
de Cena e Story Board: Werner Schulz
Iluminação: Marcos Loureiro, 
Hugo Possolo e Beto Andreetta
Figurinos: Telumi Helen
Assistente de Direção: Adriana Telg

Elenco*:
Raul Barretto, 
Claudinei Brandão, 
Rodrigo Mangal, 
Eduardo Lamberti, 
Camila Ortunho, 
Paulo Maeda, 
Fausto Tenório, 
Glaucy Fragoso, 
Raul Domingos, 
Cesar Pierini, 
Charles Rosa, 
Felipe Oliveira, 
Yulia Suslova, 
Jassy Brischi, 
Raul Veiga, 
Giuli Tateishi, 
Lucia Tateishi, 
Verônica Piccini, 
Jefferson Sousa, 
Marcelo Corvinho, 
Daciel de Jesus, 
Julio Cesar (Black), 
Francieli Felix, 
Carlinhos França, 
Raoni Morales, 
Paula Barros, 
Felipe Bellomo, 
Jeisel Bomfim, 
Carol Valim 
Michelli Rebulho, 
Fernanda Damascena, 
Robinson Zizza, 
Gianfranco Di Sanzo e 
Ana Coll

Percussionista: Beto Montag, 
Fernando Thomas e Eduardo Contrera
Maquiagem: Ana Luiza Icó
Coreografia: Angel Andricain, 
Adriana Telg e Hugo Possolo, 
Colaboração: Yuliya Suslova e 
Yanet Batista
Preparação corporal: Angel Andricain
Montagem de números aéreos:
Adriana Telg e Angel Andrican 
Assessoria técnica de trapézio:
Érica Stopel 
Assessoria técnica de corda lisa:
Júlio Batista de Souza e  Carlos Sugawara 
Preparação de manipulação  de bonecos:
Adriana Telg 
Gravação da Trilha Direção musical: 
Branco Mello (Produzido, gravado 
e mixado por  Emerson Villani no 
estúdio  Trah lah lah) 
Assistente: Fábio Aquino
Músicos: Emerson Villani  (instrumentos 
e programações), Juliano Beccari (escaleta 
e  teclados), Tiquinho (trombone), Kuki 
Stolarski (bateria), Vovó Didi (piano), 
Zé Nigro (baixo), Rui Mendes Neto 
(gaita) e Hugo Hori (sax) Masterizado no 
Reference  Mastering Studio
confecção de figuRinos 
Assistente de figurinos e coordenação de 
adereços de figurino: Fabiana Fukui
Aderecistas e tratamento  artístico de 
figurinos: Marina Figueiredo, 
Claúdia Malaco, Viviane Ramos

*aqui constam todos que participaram da 
montagem enquanto esteve em cartaz.
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O Circo Roda resolveu fazer um es-
petáculo que potencializa a ex-
periência dos Parlapatões e Pia 
Fraus com o palco. Ao escolher 

um tema tão diverso e, ao mesmo tempo, 
muito instigante, se voltou a uma drama-
turgia mais aprofundada que nas monta-
gens anteriores. 

Com uma temática intrigante e cheia de 
vitalidade, o espetáculo aborda grandes 
questões da humanidade, como os misté-
rios de nossa origem e de nossos destinos 
narrados por meio de acrobacias, malaba-
rísmos, saltos e voos que ilustram a aventu-
ra de Inadequado, um homem desajustado e 
perdido no tempo, cuja vida vira de ponta-
cabeça quando tenta ajudar uma Anja que 
despencou do céu. 

Espetáculo de Circo 
Contemporâneo

A terceira montagem do Circo Roda, feita para palco, fez a sua estreia no 
Teatro João Caetano, no Rio de Janeiro, no final de 2010. Inicia sua trajetória 

realizando uma turnê programada por várias cidades, reinaugura a Ópera de Arame, 
com destacada participação no Festival de Teatro de Curitiba e chega a São Paulo,  

em temporada no Teatro Paulo Autran, do Sesc Pinheiros, em 2011.
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O roteiro e direção de Hugo Possolo abor-
da temas como clonagem, ancestralidade, 
cura de males, mutação e formas de vida 
não imaginadas, abre espaço para a cria-
ção de equipamentos circenses inéditos, 
elementos visuais e cenográficos e efeitos 
especiais com uma narrativa cheiade emo-
ções e surpresas. 

Entre todas as abordagens, a questão 
da inclusão de portadores de deficiência  

física acabou por se tornar o principal mote 
de DNA – somos todos muito iguais. En-
quanto o Inadequado tenta ajudar a Anja, 
que está com a asa quebrada, a voltar ao 
céu, a conduz em uma cadeira de rodas. O 
Homem Original, um cientista meio homem 
meio macaco, manipula o tempo e, apesar 
de parecer um antagonista, busca solução 
para o sofrimento da Anja.

A Anja sonha que não somente ela, mas 
todos que tem sua vida dependendo de 
uma cadeira de rodas possam andar e voar 
como ela fazia antes. A solução, que custa 
trabalho ao Homem Original, está em um 
ovo, que simboliza a vida que surge e res-
surge, faz o sonho virar realidade, numa 
clara alusão à importância das pesquisas 
com células-tronco.

A linguagem contemporânea do espetácu-
lo está em sintonia com números circenses  

DNA – somos todos  
muito iguais é um espetáculo que 

busca a inovação da linguagem  
circense para mostrar a força  
e o talento do circo brasileiro 

contemporâneo



50   51   



52   53   

A tecnologia entra trazendo projeções, 
criadas pelo cineasta curitibano Murilo 
Hauser, com recursos que interagem com 
as cena, como o light grafitti – técnica que 
possibilita fazer desenhos com fonte de luz 
ou que mudem conforme a movimentação 
dos artistas em cena. Projeções em vídeo em 
vários telões também fazem parte da mon-
tagem e criam figuras hiperbólicas que inte-
ragem com as estruturas genéticas e com os 
acrobatas, palhaços e outros personagens. 

A dramaturgia dialoga intensamente 
com a música, que estabelece os climas e 
ambientes de cada situação. Composta por 
Paulo Soveral, a trilha tem uma estrutura 
cinematográfica pela forma com que apos-
ta na mistura da música brasileira com 
rock e música eletrônica. A percussão exe-
cutada ao vivo por Beto Montag integra 
os números à narrativa e pontua cada uma 
das ações em cena.

A cenografia de Luís Frúgoli e os figuri-
nos de Telumi Helen, que já haviam atuado 
em Oceano, reforçam a teatralidade dessa 
encenação, sem abrir mão das necessida-
des que impõem os elementos circenses. Os 
ambientes cenográficos entram em conexão 
direta e fluente com a ilusão pretendida pelo 
movimento dos equipamentos circenses que 
surgem diante do público sem que se veja 
sua montagem. Máscaras, adereços e roupas 
tiveram que ser adequados aos impactos ge-
rados pelos movimentos dos acrobatas para 
que mantivessem sua forma e resistissem à 
intensa movimentação. 

A coreografia de Cínthia Beraneck, baila-
rina e acrobata (Acrobático Fratelli e Cirque 
Du Soleil), traz elementos da dança contem-
porânea totalmente integrados à fluência e 
precisão do gestual circense. Em trabalho 
conjunto com Alessandra Brantes, assis-
tente de direção, e Angel Andricain, Diretor 

inovadores e tecnologia de ponta. Apa-
relhos de circo inusitados foram criados, 
como estruturas aéreas que representam as 
conhecidas hélices do DNA, onde acroba-
tas fazem evoluções.

Em parceria com Possolo, o artista plás-
tico Werner Schulz fez uma imensa pes-
quisa de imagens que inspiraram as várias 
passagens do roteiro e desenhou todos os 
elementos de cena, bonecos e objetos ani-
mados que compõem o universo onírico 
dessa aventura.

O aspecto alegórico, sempre presentes 
nas encenações do Circo Roda, agora tem 
maior função narrativa, como a ampulhe-
ta gigante que estabelece o código de que 
vida passa em diferentes velocidades ou da 
imensa máscara de um rosto humano com-
posto por relógios que faz o tempo engolir 
o homem.
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de Técnicas de Circo, que também já havia 
trabalhado em Oceano, desenvolveram mo-
vimentos e pesquisaram com os acrobatas 
os novos aparelhos, os efeitos e truques que 
melhor responderiam ao tema proposto.

Outro elemento relevante para o clima 
misterioso, intenso e alegre é a iluminação, 
de Caetano Vilela, diretor de Teatro e Ópera, 
que pela primeira vez trabalha com Circo. A 
luz destaca desataca os movimentos acrobá-
ticos, estabelece planos onde se desenrolam 
as cenas e envolve o espectador tanto na 
dramaturgia quanto na adrenalina dos nú-
meros circenses.

DNA – somos todos muito iguais é um 
espetáculo que busca a inovação da lin-
guagem circense para mostrar a força e o 
talento do circo brasileiro contemporâneo 
em uma grande produção, com 20 artistas 

em cena, com o apoio de dez técnicos, traz 
grandes elementos cenográficos, música, 
iluminação e efeitos especiais de alta qua-
lidade, visando trazer ao público o que de 
melhor se produz internacionalmente em 
termos de entretenimento familiar.
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Técnicas circenses

Criação de Aparelhos Circenses: 
Hugo Possolo, Werner Schulz,  
Marcelo Castro e Angel Andracain.
Desenvolvimento de Projetos de Aparelhos Circenses: 
Marcelo Castro
Serralheria: César Augusto de Souza, 
Valtuir Crestani e Carlos Tibúrcio. 
Estrutura Box Truss: Acrobático Fratelli
Coordenação de Montagem de Box: Acrobático 
Fratelli – André Caldas 
Equipe de Montagem Boss Truss:  
Edimar Santos, Edilson Assalti,  
Eliezer Pedroso, Gilson Menezes,  
José Antonio da Silva, 
José Bernabé dos Santos,  
Victor André Galbiatte.

Trilha sonora

Composições e Arranjos: Paulo Soveral
Operador de Som: Fabrício Bueno Romero
Músicos: Paulo Soveral, Fabío Dregs, 
Tato Cunha e Gustavo Phillipovich
Mixagem e Masterização: 
Studio Beat Produções

Projeções

Pesquisa e Produção de Imagens
Concepção e Direção: Murilo Hauser
Coordenação e Operação: Bruno Girello
Operação de vídeo: Renato Larini Medeiros
Ilustração: Frederico Machuca, André Mendes e 
Werner Schulz
Animação e Finalização: Frederico Machuca 
Programação: André Perrotta
Captação de Imagens: Fernando Nogari

Figurinos

Máscaras, Cabeças e Adereços de Figurino: 
Igor Alexandre Martins
Assistentes de Confecção: Gustavo Rocha, Felipe 
Viera e Aldrin Booz
Pintura de Arte dos Figurinos: 
Juvenal Irene dos Santos
Camareiras: Tatiane Sélio e Nádia Bittencourt
Costureiras: Edneuma Rodrigues da Silva, 
Judite de Lima, Elizangela Rodrigues da Silva e 
Oneide Cauduro.

cenograFia

Diretor de Palco: Carlos Tiburcio
Contra-Regras: Celso Barros, 
Vini Crestani, Julio César Black
Cenotecnia: Valtuir Crestani
Pintura de Arte: Júlio Dojcsar <casadalapa>
Assistência de Pintura de Arte: 
Vagner Antônio, Nanci Badatini e Dema
Costura de Telões: Maria Cecília dos Santos
Confecção de Objetos de Cena: 
Carlos Tibúrcio, Valtuir Crestani,  
Armando Jr. e Julio César Black

iluminação

Operador de Iluminação: Marcos Aurélio
Equipamentos de Iluminação: 
Stage Luz e Magia

objeTos animados

Coordenação de Produção de Bonecos e Objetos 
Animados: Beto Andretta
Pesquisa Iconográfica, Desenhos de Objetos, Pintura 
de Infláveis e Imagens em Plotter: 
Werner Schulz 
Confecção de Bonecos e Objetos Animados: Maracujá 
Laboratório de Artes e Pia Fraus
Equipe Confecção Maracujá: Sidney Caria 
(Coordenação) João Caria, Silas Caria e Tete Ribeiro
Equipe de Confecção Pia Fraus: Dino Soto, Juciê 
Batista,Tiago Queiroz e Evandro Mesquita
Confecção de Infláveis: Leci de Andrade e Rosangela 
de Andrade

Programação Visual

Identidade Visual e Projeto Gráfico: 
Adonis Comelato
Montagem: Werner Schulz
Site e Redes Sociais: 
Solução Web e Paula Viana
Redes Sociais: Isadora Greiner
Fotos: Luiz Doro Neto
Registro em Vídeo: Ronaldo Cahin, 
Pedro Vilhena e Adonis Comelato.

assessoria de imPrensa

Coordenação de Assessoria: 
Adriana Monteiro – (Oficio das Letras)

Produção

Coordenação Geral: Beto Andreetta, 
Hugo Possolo e Raul Barretto.
Coordenação de Produção: Gabi Gonçalves
Equipe Corpo Rastreado: Biba Fonseca, 
Camila Ferreira, Denise Alves, Isadora Greiner, 
Janayna Oliveira,  Nicole Aun e Zé Renato.
Produção de Elenco e Logística: Denise Alves

Ficha Técnica 
DNA 

Roteiro e Direção:  
Hugo Possolo

Direção Musical e 
Trilha Sonora Original: 
Paulo Soveral
Coreografia: Cinthia Beraneck
Técnicas Circenses: 
Angel Andricain
Figurinos: Telumi Hellen
Projeções: Murilo Hauser
Cenografia: Luís Frúgoli
Iluminação: Caetano Vilela
Desenho de Bonecos e 
Objetos de Cena: Werner Schulz
Maquiagem: Adriana Chung
Assistente de Direção: 
Alessandra Brantes

Elenco*:
Ana Coll 
Diego Vieira 
Felipe Olivieira  
Fernanda Rodrigues 
Gabriela Fechter 
Gianfranco de Sanzo 
Jonatan Karp 
Jassy Brischi 
Jefferson Silva 
Kadu Mendes 
Laís Camila 
Leo Garcia
Miguel Ângelo 
Paulo Maeda 
Rodrigo Mangal 
Ronaldo Aguiar 
Yuliya Suslova  
Zizza Robinson 
Percussionista: 
Beto Montag
Estevan da Cunha
Kadu Mendes
Raphael Botelho 
Joy Domingos

Equipe Técnica de Palco: 
Carlos Tibúrcio, Celso Barros, Vini Crestani,  
Julio César Black e Tatiane Sélio

Coordenação Geral de Produção:  
Núcleo Corpo Rastreado
Supervisão de Produção:  
Beto Andreetta e Hugo Possolo
Gerência Financeira: Raul Barretto

Realização:
Circo Roda
Parlapatões
Pia Fraus

*aqui constam todos que participaram da 
montagem enquanto esteve em cartaz.
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O Grupo CCR possui um consistente histó-
rico de incentivo cultural, iniciado a partir de 
um amplo estudo realizado junto às cidades 
cortadas pelas rodovias do grupo em 2004 e 
que teve por objetivo mapear os equipamen-
tos culturais existentes. 

Dessa forma, a empresa busca atuar 
diretamente nas áreas de maior carên-
cia cultural, levando produções brasilei-
ras de qualidade para todas as regiões 
de abrangência de suas concessionárias. 
Por meio de projetos de circo, cinema, 
teatro, dança, exposições e outras mani-
festações artísticas mais de 1 milhão de 

CCR e a Cultura: 
uma história de muito sucesso

pessoas já tiveram acesso às iniciativas  
patrocinadas pelo Grupo CCR nos Estados 
de São Paulo, Rio de Janeiro e Paraná. 

Uma das ações mais ousadas aconteceu 
em 2006, quando a CCR apostou na reno-
vação da arte circense com o patrocínio 
ao recém-formado Circo Roda e levou o 
espetáculo para diversas cidades cortadas 
por suas rodovias. O sucesso de público e 
crítica ao longo destes anos provou que 
toda essa ousadia foi recompensada. 

E que venham muitos mais espetáculos 
pela frente!

CCR

A J.Leiva Cultura & Esporte presta con-
sultoria para empresas, institutos, funda-
ções e produtores que queiram desenvol-
ver projetos culturais e esportivos.

Desde 2004, ajudou a viabilizar cerca 
de 600 apresentações teatrais em mais de 
50 cidades do país. Realiza, com os Par-
lapatões e a Chaim Eventos, a Festa do 
Teatro, que distribui ingressos de teatro 
gratuitos em São Paulo e no Rio. E ain-
da desenvolve pesquisas e estudos sobre 
a área teatral.

J.Leiva: 
uma parceira do Circo Roda

Grande parte desse sucesso se deve às 
parcerias construídas no caminho. Primeiro 
com a CCR, empresa que aposta em projetos 
inovadores, que façam diferença no cenário 
cultural, como o Circo Roda.

E com Beto Andreetta, Hugo Possolo e 
Raul Barretto, amigos, parceiros, e uma fon-
te permanente de longas discussões e muito 
aprendizado.

Vida longa à Pia Fraus, aos Parlapatões e 
ao Circo Roda!

João Leiva

Público retira ingressos para a Festa do Teatro

Projeto Cine Tela Brasil leva Cinema gratuitamente
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Cidades onde o Circo Roda 
levou seus espetáculos:

Stapafúrdyo

São Paulo - SP
Bauru - SP
Guarulhos - SP
São José dos Campos - SP
Presidente Prudente - SP
Campinas - SP   
Sorocaba - SP
Curitiba - PR
Ponta Grossa - PR
Santos - SP
Belo Horizonte - MG
Niterói - RJ

Oceano

São Paulo - SP
Jundiaí - SP
Cubatão - SP
Caraguatatuba - SP
São José dos Campos - SP
Sorocaba - SP
Curitiba - PR
Ponta Grossa - PR
Americana - SP
Rio de Janeiro - RJ
Mogi Mirim - SP
Uberlândia - MG
São José do Rio Preto - SP

DNA – somos todos muito iguais 

Rio de Janeiro - RJ 
Mogi Mirim - SP 
São João da Boa Vista - SP 
Ponta Grossa - PR 
Curitiba - PR 
São Paulo - SP

Em 2011, chegará ainda a:
Campinas - SP 
Mogi Guaçu - SP 
Niterói - RJ 
Sorocaba - SP 
São José dos Campos - SP 
Jundiaí - SP

apresenta

Apoio Cultural:

Apoio: Apoio institucional:

Coordenação de Produção: Realização:

Expediente Circo Roda
Coordenação Geral: Beto Andreetta, Hugo Possolo e Raul Barretto • Coordenação de Produção: Gabriela Gonçalves
Equipe Corpo Rastreado: Biba Fonseca, Camila Ferreira, Denise Alves, Isadora Greiner, Janaína Oliveira, Nicole Aun e 
Zé Renato • Marketing Cultural: J.Leiva Cultura e Esporte
Revista Circo Roda - 5 Anos
Redação final: Antenor Martins • Programação Visual e Tratamento de Imagens:  Werner Schulz • Fotos: Luís Doroneto, 
Raul Barretto e Lucas Arantes • Pesquisa: Janayna Oliveira • Identidade visual dos espetáculos:  Stapafúrdyo: Bruno 
Lima Simão, Renata Gonçalves e Werner Schulz;  Oceano: Antonio Escorel DNA: Adonis Comelato.

Contato: www.circoroda.com.br • Rua Lira 58 -A – Vila Madalena • São Paulo - SP - CEP 05443-060 
Tel.: (11) 3031-7138 contato@corporastreado.com • circoroda@uol.com.br
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